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RESUMO 

Esta investigação está dividida em três capítulos (Nanotecnologia, Arquitectura + 

Nanotecnologia, Rumo a um novo futuro), em que no primeiro capitulo é feita uma breve 

viagem ao mundo da Nanotecnologia, com o objectivo de se analisarem várias questões, 

nomeadamente o que é a Nanotecnologia e para que serve. 

No que diz respeito ao segundo capítulo, são abordados ainda alguns conceitos de 

Nanotecnologia, mas fundamentalmente tratará da sua aplicação na Arquitectura, ou seja, aos 

materiais de construção e seus benefícios. Também será também feito um levantamento de 

alguns produtos com base nesta tecnologia, já disponíveis no mercado.  

Por último o capítulo (Rumo a um novo futuro) terá características mais utópicas tendo como 

base alguns conceitos científicos (Montador Universal de Eric Drexler), de salientar também 

algumas propostas de alguns Arquitectos para um Arquitectura dinâmica. 

Como forma de conclusão deste capítulo são apresentados os resultados de um inquérito 

realizado a uma pequena amostra da sociedade, com o intuito de perceber as suas reacções 

aos três estilos arquitectónicos apresentados.        
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ABSTRACT 

 

This research is divided into three chapters (Nanotechnology, Nanotechnology + Architecture, 

Towards a new future), in the first chapter is made a brief trip to the world of 

nanotechnology, with the aim of realizing various issues, including what is nanotechnology 

and for serving. 

 

Regarding the second chapter, this is also addressed some concepts of Nanotechnology, but 

basically treated their application in architecture, ie, building materials and its benefits, will 

also be a survey of some products based on this technology already available on the market. 

Finally the chapter (Towards a new future), will have more features based on some utopian 

scientific concepts (Eric Drexler Universal Assembler), also point out some proposals for some 

of Architects for a dynamic architecture. 

As a conclusion of this chapter, we present the results of a survey of a small sample of 

society, in order to understand their reactions to three architectural styles presented. 
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